
ll'] 

uererão estrangular o Commercio ? 

^ojectado 

'Jrii verdadeiro 

Qssalto à bolsa 
do exportador I 

^açào de 20 mil con- 
s:bre os fretes I 

. PAULO, 10 (D) 
" a causar a 

Con- 
causar a mais desfa- 

. Vej itngressão no seio do 
Coninier 

À K 

r b, i"""«iiitcío exportador a 
11 vehiculada pelo 

k>íli-2. S. Paulo" a pro- 40 da taxa adiciomal que 
aaipanhjas de navegação 

»Clldem impôr, a partir de 

d'10 cle janeiro ('0 ainno 

jii-i®0- Incluindo o conhe- 
1 í )ftn 0' frete e taxa adicio- 

"nportará o accrcseimo 
"'ais de vinte mil contos 

If'* lütos pefo commercio ex- 
•lador 

ílí 
i)W 
jl 

de prediletos. 
'"esmo jornal, criticando 

~ ^"''ania-se denoda- 
f! -ÍÜtc con.tra a mesma, que 

doca de veradeiro assal- 
é.fp)o!sa do 

^ "te 

m 

A 

JORNAL INDETENDKKTB FUNDADO EM 19M 

Direcção de JOSÉ5 HÜFFM-4NN 

Ma Camara 

projecta se a 

rnajoraçào de 

impostos ! 

Kas a inrpren>a 
o projecto I 

etacru 
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O interventor Manoel Ribas soífreu um acidente 

commercio. 
majoração attinge só- 

j. ^ certos produetos, jus- 
"'e os mais gravados, e 

#.e a mais de 2<)r'r soLre os 
rles actuaes. 

CnilTYBA, 10 (De nossa interventor federal no Esta- Volt.T Grande, aquém dc Mor- 
succursal, pelo telephone) — do, de regresso de Guaratn- retes. 
ü automóvel em cpie viajava La para esta capital, soffreu 
r. o- Manoel Ribas, ilhistre um aocidente, ao passar por O sr. interventor federal 

ficou ferido levemente, com 

pelo escoriações pelo corpo, ao 
passo que o chaufPeur rece- 

beu ferimentos de mais gra- 
vidade. 

O sr. Mànoel Ribas já se 
encontra nesta capital. 

Hl Ml 111 I H 1 1 H I I I I i I I I I M H i » H M H I 

D Fato "Cahlu na Gai)(lãia"coni Vontade 

0lasSDckdades 

^CTAÇÃO DEMOCRATA J 
Recreativa 

^alDou-se, domingo ulti- 
' "'"a brilíiaintissima soirée 
'pociação Democrata Re- grva, 
Rm íem e n te c oncorr ida, 
'...'ilhantada por excellcn- 
Díz-band", a soirée do 
l0crata extendeu-se até 

A altas da madrugada em 
de franca cordialidade 

animaçao. usada 

A/4 
Iq£stã TÃO 

- 

-mbriagado, entrou em um clube ele- 

gante, começou a dançar o «cbsrleston» 

e por estàr demais inconveniente foi posto 

na rua pelo porteiro 

IHSONIAS 

FAtTAOE APETITE 

DO CEREBRO 

Protetora 

dos Operários 

O pajre Tiieopliilo Bart- 
piski tornou-se , celebre na 
eidacíe em virtude das ques- 
tões religiosas em que este- 
ve onvolvido. Padre seisma- 
tico, é oifse diz ser, no Bra- 
sil, chefe dc uma nova seita, 
a que dá o nome de Igreja 
Antigo Romana. Ainda agora, 
o padre Bartniski está sendo 
process'atlo, por ter sido en- 
caminhada, desta cidade, uma 
representação, contendo mais 
de três mil assignaturas de 
catholicos, ao sr. ministro 
da Justiça, fazendo certas ac- 
cusaçôes ao clérigo, a mais 
leve das quaes a cie ser ellc 
fomentador tle discórdias. A 
representação foi mandada 
ao sr. interventor federal, 
que por sua vez o dirigiu ao 
delegado de-policia, afim de 
ser procedido o respectivo 
inquérito. 

Mas o protagonista desta 
reportagem não é propria- 
mente o padre Bartniski. 
Este, segundo soubemos, ©n- 
contra-ses 'em Curityba, has- 

• tante enfermo. O padre a 
se refere esta nota e um 

companheiro dc Bartniski c 
também pertencente á Igreja 
Antigo Calholica. 

Esse padre, sabbado ulti- 
mo, resolveu "cahir na gan- 
daia" dc rijo. Acompanhado 
de dois patriciaB, começou 
por tomar um "piiéke" da- 
quelles... Entraram os tres 
cm todos os pontos dc re- 
mião nocturna. 

acccdçr. O padre, dançando, 
começou a se tornar mais in- 
conveniente ainda. 

"damos a 
Socios jiara a 

' " reãlizar-se 
«ate, - 

"a S 8 

todos os 
Assembléa 
em 13 do 

horas da noi- 
.h. .Sec'e da Associação De- caiu, 

1) 
para a eleição da 

^os 

'retoria. 

fazem 

«do 's fazem reclameT 
lão cj "ou necessita de re- 

.""e a pasta "Donli- Üh ainog" pois seu con- 
r é o melhor 

Propagandista 

que 

A's quatro horas da raa- 
druigada de domingo, o pa- 
dre, já zigue-zagueando de 
tão embriagado que estava, 
foi entrando," mesmo sem ser 
convidado, nos aristocráticos 
salões da União Syria Ponta- 
grossense, que realizava na- 
quelle dia elegante partida 
dançante. 

O padre não esperou que o 
convidassem^ para dançar. 
Foi logo enFrando para o. sa- 
ião dc danças e alli, sósinho 
m e s m o, começou a sa- 
patear orno se Air a um dan- 
çarino de profissão... 

Depois tirou para clançar 
uma j ove nu A senhoríta, con- 
trafeita, ruborisada, teve que 

A directoria da União Sy- 
ria, então, deliberou pol-o na 
rua. Disso se incumbiu o 
perteiro que, entrando no 
salão, convidou o padre a se 
jretirar. 

O padre companheiro de 
Batrniski "só se recolheu á 

cera para soalho, mais concentrada, e não 
é a mais cara 

Representante : ERNANI L. MEàJDES 

RIO, 10 (D) _ Os jomats 
desta 0111171 al estão se levan- 
tando coTTTra a majoração de 
impostos do projecto Simpa- 
cio, apresentado na Camara 
dos Depuíados ç que está 
sendo acerbaiucnte commen- 
tado.- Os jonnaes accentuam 
que não é esse o meio ade- 
quado xiara resolver o deííi- 
cit e ccbril-o, como, aliás, já 
disse o sr. Getulio Vargas, 
presidenfe da Republica. Es- 
sa medida, além de nada ro- 
solver, incide no mesmo er- 
ro da repiíblica velha, erro 
esse que viria asphixiar defi- 
nitivamente o commercio. 

Um matutino diz que de- 
vemos acabar com essa men- 
talidade errada de que tudo 
deve" recahir nas costas do 
consumidor, através do com- 
mercio, que, afinal de contas, 
tem de desapertar para a es- 
querda. 

Cflffl • PORTÜfUtrZfl 

h Avenida Vicente Machado, 46 

A ende, para entrega em 31 do corrente mez, 
as sua.» insta Ilações completas de: 

Balcões, prateleiras, vitrines, escadas, estantes, 
mostradores, bancos, e demais apetrechcs necces- 
sarios a uma casa do tecidos e armarinhos- 

Pensão Famillsí 

sua resideinícia nu niuRhã (íg 
'domífigo.' _ Durante o dia de 
ante -j hontem, iníormaram- 
nos, dormiu elle ate' não po- 
der mais, em conseqüência 
do "pííão" que tomou. Para 
acorjdaJJo, na tarde de do- 
iningo, tiveram de usar até 
do violência, dando-lhe for- 
tes paihcaoas. 

Imaginem os leitores se es- 
■•■e caraaraüa não fosse pa- 
dre, não tivesse a obrigação 
dc se constituir em exemplo 
ide virtudes e de circumspe- 
cção áquelles a quem préga 
o Evaage ,ho. .. 

S- l I 'H 
Precisa se alugar 

O Natal dos Pobres 

E um gesto nobre 

da «União Syría Pontagrossense» 

tradi- Seguiodo uma nolire^ 
associativa a União Sy- 
Pontagrosscnse fará dis- 

de viver es e doces 
cidade no dia 

de 
tões 

tarde 

çao 
ria 
tribuição 
aos pobres ca 

Natal, concedendo car- 
isso no dia 22 d0 para 

Crosl ev 

MODELO 1935 

aposto na sala de espera Jo Renascença 

Vendidos pela Casa 

Hi !a Oel. Cláudio, 8 -- 

Ponta Grossa 

Telefoie. 284 

as 
corrente, de 1 hora da 

5 horas do mesmo dia- 
As pessoas reconhecidamen- 

te pobres devem procurar o 
cartão alludido, nesse dia na 
séde da sociedade, a hora pre 
lixada. auTn de fazerem jus 
a esse presente indirecto de 
Vovô In ai o c Papae Nocl. Us 
vendedores de jonnaes estão 
incluídos no numero dos "ejei 
tos" ao presente de Natal; de- 
vendp eííes, entretanto, para 
adquirirem o cartão, no d'a 
22, apreseatar a credenciai 
ou as credenciaes do jornal 
ou jornaes a que servem co- 
mo vendedores. 

Em nome desses obscuros 
e beneméritos servidores da 
in/prensa, que distribuem o 
pão do espirito no seio da so 
ciedade, agradecemos o ele- 
vado gesto da União Syria 
Pontãgrossense, que assim fa 
rá mais alegre e mais farto 
o <lia de Natal dos vendedo- 
res "^dos jornats em Ponta 
Grossa. 

xxx 

uma casa no centro da 

cijade, de preferencia nas 

immediações da rua 15. 

Propostas & Abilio Holz- 

Vide pagina^^, desde jornal 

Recebe pensionistas com 
ou sem quarloc. Quartos 
tnobiliados e sem mobiflas. 

Preços moderados. Gosiuha 
gostosa. 

Renascença 

Hoje — 3,* feira -- noie 

€iieg®ii honlem a esía 

cláacle ã smljâixadâ 

do couraçada allemâo 

Voz do Mundo, 92 

dos tripulantes 

«Karisruhe» 

1 Salva do Vilão 
desenho dá Paramunt 

Consoante annunciámos em 
nossa ultima edição, chegou 
a esta cidade hontem, em 
trem especial, uma turma de 
xnarujos_ do couraçado alle- 
mâo "Karisruhe", Elemen- 
tos destacados da colonia al- 
eolonia ailemã aqui domici- 
liada ""recepcionaram os ma- 
rujõs gerinanicop . 

A ciimaixaida dos tripulan- 
tes do "Karisruhe" vem em 
visita de cordialidade á co- 
lonia ailemã pontagrossense, 
tendo o commandante e a 
maior parte da tripulação se- 
guido para a capital do E4i 
tado com idêntico fim. 

Os embarcadiços germâni- 
cos "que seN- a ham em visita 
a PánTÍT Grossa são em nu- 
mero de vinte, approxiinada- 
míoiitc, e se acham hospeda- 
dos no Clube Verde. 

Entrevistado pela nossa ro- 

Ainda mesmo 

que chova 

Caixa Economicai 

Federal 

jarantida pelo Governo Federal 

Acceila deposites desde 1$000 ató 20:OUOSOOO 
e paga os juros ■ 

aanuacs capííalisados semestralmente de 

o 
lo 

C jmi^aia-se apólices da 

Divida Publica Federa! 

le- V. S. terá em sua casa 
nha do 1." qualidade, em 
metro, picada, serrada, em 
earradinha e inteira, 
zer o sou pedido pelo 

- lephone 2-2 

se fi-: 

te- 
- 0. — 

HORÁRIO 

das 10 ás 11,30 o das i3 ás 

— Aoa Sabbaáos das 10 ás 

rRua D1". Colieres 

15 bo ras 

12 hs. — 

O' 

porlágem e por intermedie 
Ge destacado membro da co 
ilu..!T, um dos mani 
jos noa imíormou: 
 ~ "Karisruhe", a 22 <li 
outubro "TTfMc armo, zarpou 
Ge sua base, para naiciai 
uma viagem de instrucção e 
apeiíeiçoamenío dos aspiran 
•les que leva a bordo. O ob 
jecl.ivo principal da viagen 
é a viáifa aos portos ch 
Americr uo Sul, o que servi 
rá para ampliar os conheci 
rnentòs marítimos, náuticos i 
militares dos aspirantes qm 
né?:© viajam como tripulao- 
'les. 

"O couraçado "Karisruhe 
c o lerçcixo vaso da mari 
nha__d© guerra ailemã, con- 
v Gaudo depois da guerra mui 
dial. Foi lançado ao mar cn 
20 de agosto de 1927 e, en 
virtude de ter ü.OOO' tonela 
daT de registro, pertence : 
classe dos couraçados ieves. 

A tripulação consiste dci 
003 pessoas, entre as quae 
20 ofticiaes de longo curso 
6 olIlacTães-engeniheiros, 2 me 
tlicos, 2 fiscaes e 1 parodio. 
E' comimandahte do vaso di 
guerra o capitão de mar Luet-' 
jens, que "üiTráiate a grande 
guerra commandou um(a tor- 
pedeíra c, mais tarde4 uma 
flotilha <ie torpedeiras. O 
suh-commandanle é o capitão 
de corveta Sdiiller. 

"'A rola leva o "Karisruhe 
primeiramente á índia Occi- 
dental, dahi ao Brasil e á Re- 
puímea Oriental do Uruguay, 
cie onde, pelo estreito de Ma- 
galhães, se dirigirá ao Chile. 
No começ» do anaio proximo 
vindouro ruiuarJá o navio, pe- 
la costa occidental da Ame- 
rica do Norte, até a costa 
(íccidental dos Estados Uni- 
(T(Ts_ e Cimadái. 

"Na viagem de retorno to- 
cartá nalguhs portos dá Ame- 
rica Central e, depois 'de pas- 
sado o canal de Panamá, vi- 
sitará" alguns portos situados 
a leste d» costa dos Estados 
Úmidos. 

"Em 20 de junho dc 1935 
regressará ao porto do Kie!,; 
sua base naval. 

DÚVIDA QUE TORTURA 
Drama doloroso da Para- 
munt, baseado no sensa- 
cional rapto do filhinho 

de Linbergh 
E a dor de uma mãe 

ecoando através do 
mundo! 

Dorothéa Wieck (a ado- 
rável Filha de Maria)- é 
no filme a mãe afflKt». 
Completam o elenco: Ba- 
by Le Roy, Alice Brady, 
Dorothy Burgess e Jack 

La Rue, 

— o 
"Matinéc 

n feira — 
das Moças" 

MULHER QUE INSPlROu 
Super filme da Warucr- 
First, com Kay Frahcis. 

(Inicio) 
Super serie da Universal, 

Richar Talmadge. 

V NOITE 
SYMPH0N1A INACABADc 
Formidável super prodn- 
cção da Cime-ÃUianz dc 
Berlim, falada e cantada 
em allemâo, com a que- 

rida Martha Eggerth. 
Uma revista musical, com 
muita coisa nova... Pe- 
quenas estyllsadas.. Mu- 
sica - Alegria - Malícia 

Amor 

Sabbado 
VIDA DE ESTRELLA 

Uni colosso da Para- 
mount, com James Dunn, 
l.ilian Roth, June Knight, 
l.iüam Bond, Lona An- 
dré, JJkeele Ike, Charles 
Rogers e mais lt)0 peque- 

nas do_ outro mundo. 
Melodias" encantadoras 1 
Para ver! Ouvir! e Gos- 

_ tar! — 
0 THESOURO DO PIRATA 

3.° c 4." episódios 

Domingo 

Voz do Mundo, 94 
Meirotone News, 220 

Triturando Ossos 
Filme educativo MGM, 
explicado em hespanhol 
Norma Shcarcr c Clark 
Gab1e — er!1 

MENTIRAS DA VIDA 
com Bobert Voung e 

Máuree.i 0'Sul'livan. 

4. cê*1 Sn dic calçaiíis Mcsal ^ Wv.>ai ^ vjsjyà cASA IDEAL _Lembtem-se, 

ca calrarloa antes de fazerem uma visita » V£|;Ã0 7yp0 P^HAMA, CORES BrtANCOS, CREifc -alva,los _ - ««KM» aactad,. 2J, me sen o estabelocimerto preferi^ tf» 

E' a casa que dispõe do melhor stock de calçados em Fonla Grossa em 
qualidade e em prcçcs. Os mais variados modelos de calçados para Fm 
nhoras, Senhoritas e Crianças por preços excepcíonaes. Não comprem os 

que 5 minutos dispensados nessa visita poderão trazer-lhes um lucro apreciavt 1 
■ CORES BHANCOS, CRESlit E tWA — 

A Ca» 

ueva priucezino 

     



tlUIUO I>OS CAJ 

m 
jto. -■5 
|Aproveítema LíquíddcãoyVnual 

da conhecida Casa Barbosa 

OOIVI 
Unlio enfeetado 
Etamine lisa todas as cores 

Panamá, todas as cores 
Zephir listado, bom 
Tricoline listada 

Panamá, todas as cores 
Etamino eníestado 
Grande e variado sorümento 

metro 
IBVi 
1.900 
1.8C0 
.900 
.900 

1.300 
$900 

1$800 

Esponge crepe, todas as cores metro 2.000 
Camisas, enteiras de tricoline, desde 
Pijamas superiores, confecção fma 
Casemiras, cortes para ternos 
Mongol do seda metro 
Fustão estampados lindos desenhos,ml. 3$509 

4$0o0 

.000 
7.500 

18.000 
27,000 
11.500 

.300 

O F-F-E^EOEBVBOS 
Lâ em novellos 1- 
Opala estampada 1. 
Casemiras elasticotine preta o azul, corte 75.000 
Meias para criaça, saldo, par .300 
Colchas para solteiros 4.40© 

Esponge tricot para vestidos 4$500 
Opala para combinação, todas as cores 2íSooo . Tectdo tSicot estampado, alta moda 

de camisas, gravatas, meias, chapóos e Peiíumarias, assim aomo de todas as especies de tecidos e ãrmarinhos 

I*reços de graiide q^aelma .. 

Aproveitem e façam suas compras na Casa Barbosa Avenida Vicente Machado, 13 

PONTA GROSSA 

r— 

m 

Motas Mundanas 

natalicios ' 
..Fazem annos hoje: 1 

— a menina Maria do Ro- 
cio, filha do sr. Lydio San- 
tos; 

— d. Maria Rosa da Cnns 
Leal; 

— o menino Eros Affonso, 
filho do sr. Affonso <le Oli- 
veira Franco, fumccionarío 
ferroviário; 

— o capitalista sr. Miguel 
do Valle; 

— a menina Violeta Mon- 
teiro Nascimento. 

xxx 
1)'. Ida Thieleit 

A data de hoje assignala a 
passagem do anniversario na- 
tfilicio da Cxma. sra. d. Ida 
Lhielcn, virtuosa consorte do 
digno cavalheiro sr. dr. A,'.- 
herto Thielen, gerente da Cia 
Cervejaria Adriatica. 

XXX , d 
visitas ^. •' 

.da cidagle 
José Augusto Gumj 

Bncontra-se em nossa ci- 
dade, a passeio, o scintilanto 
chroiiista paranaense José An 
gusto Gumy, adnürador da 
nossa cidade e que conta em 
seu seio innumeras e sefecfas 
amizades. 

PelasSociEdades 

União Syria Pontagrossense 

O animado c brijthanlissi- 
mo baile com que a trium- 
phante União Syria Ponta- 
grossense homenageou o ve- 
lho Clube Gennania, foi uma 
nota insigme de grande reper- 
cussão social. Os salões da 
sympathica sociedade negor- 
gitaram dc uma selecta min- 
tidão de convidados e a sua 
dircctoria multiplicou-se em 
esforços, no sentido de envol 
ver a festa com o cunho ele- 
vado de sinceridade com que 
foi inspirada. Ura magnífico 
Jazz-band deu enthusiasmo 
ás danças c impregnou o am- 
biente de suavíssimas harmo- 
nias. 

Felicitamos o Germamia pe- 
la distineta homenagem que 
merecidamente lhe foi pres- 
tada e a União Syria Ponta- 
grossense por mais esse tn- 
itmpho que acaba de conquis 
lar. ^ 

rioicis Religiosas 

II de Dezembro 

PADARIA S. PEDRO 
  PEDRO ELESBAO 

Avenida Coronel Ernesto ViRela n». 148 

São Damaso, (papa) 
A cphemeride que transcor j 

re hoje é consagrada a um 
| dos melhores e santos Papas: 
I São Damaso, de naturalidade 
! espanhola c educado em Ro- 
ma. 

§- 

L11TER1A BATAV0 

Avenida Vicente Machaa'o, 76 

Recebeu queijos frescos 
Sempre tem manteiga 

fresca 

Rua Engenheiro Schamber n». 70 
Rua Sant' Anna n0. 113 

Chama a especial allenção dos srs: 
Amadores de Caça e Pesca, qua 
serão promplameente attendidos era 
suas gratas encomendas de pães, pe- 
Jo telcphone 2 — 1 — 7, que se pres- 
tarem fazel-as com antecedência para 
o dia scguinle. 

«m n 
0 t- 

h 

PÂPàt 
'ai e 

POSTA GROSSA PARANA 

A Casa Nícolau Abib & Cia 

BLENORRAGIA? 

FUNERAES 
Maria ' do Belem Ribas 

Marconrfes 
Com extraordinária afflu- 

oncia de piedosos romeiros, 
realizaram-se ante-hontem, a 
hora 10, os sentidos funarae» 
da inditosa e estimaria se- 
nborita Maria do Belem Ri- 
bas Marcondes, fallecida pre- 
maturamente sabbado ultimo., 

O coche fúnebre que con- 
duzio a desventurada jovem 
á sua ultima estância, estava 
coberto de innumeras grinal- 
das de flores naturaes, com 
expressivas manifestações de 
saudade e admiração. Os fu- 
neraes dc Maria do Beieni 
Marcondes, pela sua comeur- 
rencia foram uma cfoqueulc 
prova de apreço á jovem ex- 
tineta, tão ceido arrancada X 
admiração de uma sociedade. 

G-onoformina 

Cura radical por via bucal. 
  8*000 em todas as 

farmacias 

Rua Balduino Taques, 58 
Recebeu liadissimo soriiiuento de brinquedos 

!V3^(RA\/ãln.iHÍA 
j Recebeu, igualmente, nozes, castanhas, vinhos 

Leite a toda hora __ ) para as festds, etc. 
Vende-se também 2 óbarrete 1 O melhor iortimento de brinquedos da praça! 

NÃO ENXERGAVA 
BEM. . .  ) 

Assistia Álvaro Moreyra, ASSlSlia kj —- vi . 
uma noite, a uma recita do 1 
Tita Rufifo. 
  Qite vóz admirável! ais- 

se alie a um amigo. Que bai- 
xo extraordinário é elle! 
   Não é baixo, e' baryto- 

no, corrigiu ' o amigo. 
 Ah! E' verdade. E que 

eu daqui, não enxergo bem... 

LIC10NA-9E 
' f ' Violão   

Rua 5 de Janeiro n" 15 

O hábil clinico pelotense e distineto secretario do 
douto CENTRO MEDICO, medico do Hospital da Santa 
Casa de Pelotas, dr. Francisco Simões Lopes, assim ex- 
pende sua opinião, acerca do Peitoral Ido Angico Pelote» l 
se; , i 

IJlm0. Sr. Eduardo C. s«cIueira- 
Os resultadosi inequivoc08 Por mim constantemente 

obtidos com o Peito'ral de Angico, preparado nesta cidad» 
sob a vossa direção, ]evam-nic expontaneamente a apre-. 
goar as suas virtudes therauPeulieas e a aconselha-o con- 
fiante em todas s mojestias do sipparelho respiratório, 
acompanhadas de Tosse. Sobre esta," a sua acção exerce- 
se de modo tão efficaz e pronrpto, que não se deve hesi- 
tar cm proferil-o a qualquer preparado congenere extran- 
peiro. Apreciador as suas qualidades balsamícas c seda- 
tivas, esto certo dc que o vosso exccllenle Peitoral Angico 
ha de merecer dos meus collegas a mais larga vulgarisa- 
çáOV 

Pelotas — Dr Francisco Simões Lopes 
Exigir o Peitoral ffe Angico Pelotense 

Licença N. 511 de 2(5 dc Março dc 1906. 

DipísíU pl: Diogaria Segniira - fslriis - i t. A Sul 

tf.. ...In ^ ' 

CISA POÜTUOUEZS 

A^i/a e grande rebaixa de preço ! 

5CÍ0i'0a/)a/AO do cusío real /! ! 

A direção da Casa Poríwçiuesâ comuni- 
ca que, em virtude do encerramento de 
euas portas a 31 do corrente mez e afim 
de liquidar todo seu estoque, resolveu 
fazer novos e grandes abatimentos nos 
preços de todos os artigos, como sejam: 
Brins, Cintas, Casemiras. Zefíres, Risca- 
dos, Opala, filos para vestidos, filos para 
mosquiteiros, organdis, linhos para vesti- 
dos, veludos, sedas, cachás de algodão, 
cachas de lã, drapo para casacos, pelucias, 
examines, voiles, tricolines, luisines, algo- 
dão, morins, rendas, bmOes, fitas, carda- 
ços, elásticos, fios de sedn, fios de lã, fios 

de algodão, etc, etc... 

Aproveitem pois a oportunidade única 
de adquirir bons artigos por metade do 
seu valor real !!! 

II 

A 

Ponta Grossa 

o convida a toda a gente, desde um ^ 

atò cem annos de idade, a visitarem ' f 

if I 

ifiâ 

m | 

?i|| 
® 11 % 

dond8 "oírJ: Grande Bazar costume M  Si.     

de brinquedos para o Nd 
' _ Neste grande Baznr, Papai Noel 

presentes de todo ralcr, desd» o ..du 
tal 
is simples'bebesinlio de 500 rdis, ' «tó s h1 

íinn boneca ou outro qualquer f.ríigo cjua 
alegria aos seus filhinhos. - Sêdas, Novidacies, 
[ias, Camisas, chapéus, Rendas, miudezas, etc 

Aos Domingos, grandes oxnosiçôes, com Pi®'1^ 
rinlios, Arvores do Natal, Prezepios etc., tríC 
os seus filhinhos e venha ver, ó melhor J 
que ir ao cinema.-A LUSITANA é uma só. A1 

as crianças sabem onde é a Casa do Pac'16' 

Avenida Vicente fi/lachado, 40 — P. Gross3 

3 
Brinquedos e Enfeites 

J 

. ■ wrt-<Hí~-w •««« 1,— fff f ^ 

O maior e melhor 

SORTÍMENTO 

encontra-se na'.casa 

'Éfí Ül a 

à Rua 15 de Novembro n. 35 

Vendas por atacado e a varejo 

N 

Fabrica PONTAGROSS 
Dg massas Alimrnticias 

Rua Cmte. Ayrton Playsant, TV Fone; 2-03 

l enho o prazer de paiticipar ^ 
comercio e a população em gefd1, 

que estou fabricando Massas Alb71^ 
ticias de todos os tipos somente c0' 
farinhas de 1 ordem. Experimentei1' 
para sc convencerem da verdade 

XUKIVJlittQILrjli: Xí. 



P Uquidatario da Massa Fa- to no Togar 
'u de Elias M. Nicolau, )' " 

Itwi0 ?as suaí' atribuições, 

DlAíllO DOS CAMPOS 
w v • IHííiIMIÍ<II*H''I:ii'1I irtrn 

Palen ciz) de Elias M. 

MkaSao 

Liquidação do Ativo 

* ^ ^ Vi J-YVV»'» 
'^ce á vcndt, por meio de 

. gostas, os bens da Mas- 
■ abaixo descrito* 
"s srs ..   interessados deve- 

P0 encaminhar suas propos- 
■s' 80 Liquidatario, á Aveni 

br. Vicente Machado, nr. 
"esta cidade, era cnvelo- 
devidamente lacrado, até 
'lia 7 de Janeiro do ano 
entrante. Ditas propostas ; -"nume, jjnas propcsiaa 

tfao abertas pelo M.M. Juiz 
a rallencia, no dia 8 daque- 

c "tez, a hora 13, no ediii- 
10 do Fórum desta cidade, 
r Presença dos srs. inte- 
essados e do Liquidatario. 

APÓLICES 

Polices do Club Ponta- 
Pussenso — 2()(I$(I00 

3 ideni do Jockey Club — 
IflWl 

.0 1 

'Ronda", nesta 
cidade, avaliado em — 400$; 

2 lotes de terra, sendo ura 
c| 4x33 mts. c outro c| 14x33, 
sitos a rua Nova Rússia e .io.v 
q|uim Nabuco, nesta cidade, 
cercados c| arame 1 arpado, 

^anexos e avaliados, os uõis, 
por — 4.(K)0|000; 

1 lote de terreno, sob hr. 
5, da quadra nr. 270, exislen- 
te no logar "Plaíinopohs Mu- 
nicijdo de Plauallina, Lslado 
de Goyaz, avaliado em    
mfOOfl; 

1 Quinta parte do terreno 
situado na Villa Madureira. 
nesta cidade, da quadra nr. 
3, lotes nrs. 26-27 e 152, cer- 
cados em comum c, os demais 
herdeiros do espolio de Mi- 
guel José Nicolau e sua mu- 
lher Dn«. Asma Nicolau, asa 
liada em — 1 • 200$000; 

Moveis e utensílio» 

IMÓVEIS i Ideal avan. „ ;nteirí 
1, I 2 Prensas 'aMOno- 
1 lote de terra, sob nr. 107, mcntc de forro — 80fuuu, 

1 machina regislradoi 
Ideal aval. em — 300$000. 

dindo 40x40 mts., sito no 
t^r "Campo das Orfans", 
^5* eidade, não cercado,^ e 

Semoventes 

ado por _ 3.400|000; I 
1 terreno 

No 

tom 

com 2 lotes de 
mts. "sob. nrs. 168 c 
devidamente cercado 

1 burro baio aval. cm 
150f000 

arame farpado, existindo 
i1"" deles uma casa de tijo- 

Ação do Banco do E. Parana 

1 aç-ão iategraUza uL 
... em inicio de construção, Banco do Estado 
N no logar "Campo das do valor de — l.Mf)$00O, 
«ans", avaliado por — j Toda e qualquer informa^ 

"■SOOpoo ' ção será prestada pelo Liqui 
J lotes de terra, de nrs. 110 datario da Massa, em seu es 

medindo cada um, 33 x criiorio a avenida Dr. Vice 
" tc Machado, nr. 15. mts. cercados com arame 

^oado, sitos na Vifia Madu 
,0""ai nesta cidade, avalia- 
K cada um, em — 1.00b?; 
,' lote de terra, não creca- 

medindo 14x33 mis., si-, 

Ponta Grossa, 6.12.1934. 

Germano Ostcrnack 
Liquidatario 

BroMRaDaeaikMiMiaM i 

fi Liuraria da Kova 

Vos oferece mais Ce 200 obras novíssima! 
e tle autores celebres apenas per 

8*5®® MISUÍSAES} 
Coleções das Moças 

lillílC* ' Coleção «SJP» 
, il j,1 . Serie Negra, o maior su 
'* cesso em Livraria, oes- 

tes últimos 5 «nos. 

P 

as que interessam: — Con°f't^Q 
amentos — Machado cie 
em de Marrocos—Edgard ^ p .. 
imo R..rav.Flaiibert Acuso.--loilio 

'i 

tem de Marrocos—Edgard ^ ^ 
ame Buray-Flaubert Acuso.-Emilio 
a e centenas de obras dc < 
reic o Espirito com leituras boas 

iiam fazer hoje sua inseripçao na 

scyraíía 2 Livraria B2 
" íluá Dr. Colares, 17-a 

ardamos todas as obras sobre o 
Iníegralismo. 

0 

ica de Café ROYAL 
Beneficiamenlo do nvroz, de 

1 Wlocheteck & 

torro f ação e Mor gero de Café, Ass"Cf/' AYz 
Fubá, etc. — Beneficiamento do arioz 

Co!. Iheotioro Rosas, 67—Telefone, 19-0 
Pcnta Grossa - E. do Parana 

K «a»., 

C.. Aágina 
^x>_X b - v ^ci>kíUí*.'JLxitSttCfX&etítj ■ ■ílttlWrí -X) fíOMC 

Editai 

De ordem do sr., Prefeito 
Municipal, desta Cidade, e 
dc conformidade com o Pare 
cer n. 107 do A,. M. Con- 
selho Consaltivo, de 20 de 
Agosto deste, ano, convido 
aos senhores possuidores 
dc apólices municipais emi- 
tidas pela Gamara de Parana 
guá, nos annos de 1907, res- 
pectivamente pelas leis nrs. 
134, 273 e 383, e enviarem^ a 
esia Tesouraria uma relação 
detalhada dos titules em sou 
poder, declarando o numero 
o valor e a quanüdade dos 
mesmos, bem como as Leis 
que autorisaram as respelivas 
emissões, além de outros es- 
clarecimentos, que julgarem 
Divida Passiva do Município, 
apure a situação exata visto 
ser deficiente a escrita Par , 
cnlar. : I ; I Ij U 

Esse convite tem por fim 
habilitar a Prefeitura a sa- 
ber qual o compromsso real 
do Município e procurar a 
forma dè atende-lo salvaguar 
dando os interesses c lilulos 
deste Município. 

O presente edital será pu- 
blicado na imprensa local, na 
de Coritiba e Ponta Grossa 
durante o praso de sessenta 
(60) dias, a, contar da data 
de sua primeira publicação. 

Tesouraria da Pref. Muni- 
cipal de Paranguá, 1.9.Jd4- 

Desde 19§S«:. 

A Joalbcria Gravina, fundada nesse auno, vem 
mantendo a liderança do cominercio de seu ra- 
mo cm Ponta Grossa. Conta, sempre, com com- 
pleto e variado sorlimento de jóias, rclogios, bri 
lhantes e todos os demais artigos. Despertado- 

res desde 25|000. E lindíssimos ... 
V. S. quer bons oculos? — Procure a 

JOÂLHERIA GRAVINA 

Onde sera bem servido. Só mesmo os cegos nao 
vêm que a JOALHÉRIA GRAVINA é a melhor da 
cidade e que mais barato vende... Lindo sortimen- 
tos dc allianças, para prompla entrega, typos mo- 
derno:-; desde o preço de 90?0l>0 o par. 
V S deseja fazer qualquer concerto de joia ou 
r elogio? Procure a .10 A LU CR IA GRAVINA, que 

onde V.S. será melhor servido 

J. Niclsen, tesoureiro int. 

Fazenda do 

Taqnary 

W'0-: 
rMÉà 

mmá 
■:« 

bT» V- b 

M ^ 
Wm 

mi; 
m 

mm 
^ 1:1 

?íi 

y-.-ffmt 

m f, iü m SKÍi SK-Ots 

Propriedade magnífica, Caiu 
pos de ótimas pastagens, bons 
abrigos c com abundantes . 
aguadas; maltas dc planta, j 
Pinhais, Hervaes c faxinaes,, 
invernatlas bem fechadas, 
ma.sgiieíiõcs para criar Sui- 
-nos, grande lavoura muito 
bemTtíSada. Alem dc uma 
bem montada Secaria c con- 
foitave-l residência, tem ou- 
tras numerosas bcmfeitorias, 
distante desta cidade apenas 
15 küomctros, servidas por 
•luas boas estradas de roda- 
gem . 

Esta a venda. Também se 
vendem areas superiores a 
1(1 Alqueires. Tratar com João 
M. Ribas, á Rua 15, n". 74 
ta Grossa, onde ficam dis- 
posição de interessados as cs- 
cripturas e Mappas com to- 
das as formalidades legaes. 

Ótimas condições para pa- 
gamentos. 

A JOALIIERIA GRAVINA compra ouro e frafa 
pagando os melhores preços. 

Allianças dc ouro americano, garantidas por 10 
anncs a 35| 8 par-Allianças de ouro garantido, 
largas e reforçadas —- par 85?000; mais estrei- 

tas — C5$000; gravuras grátis. 

a i5de NoverabrOj 37 PGròísa 

\ 

Acudindo á indigencia 

O sr. Ce!. Adolphito Gui- 
marães, criterioso delegado 
dc policia, expedio boníem 
uma guia á Empreza Fune- 
rária c outra ao Cemitério 
Mimieipa), no sentido de ser 
feito o sepultara em to do anji- 
nho Nahyr dos Santos ía.ie- 
cida na Vila Estrella e cujo» 
progciiitores estavam scm I C'- 
cursos para íazêl-o l>or sua 

conta. 1 i 

mmm ? U im 

Se quer comprar por 

preços modicos 

ps* Idf O O U PI E 

C I 8 

1 

lili; 
ilil^ 

IftMírlqiie 

Av. Cr. Vicente Machado, 

Não vende moveis refoimados ou de 2a, 
mão! Vende moveis novos e superiores. 
Variado sortirffento do moveis, tecidos o 

artefsctos de tecidos. 

Veudedor exclusivo dos aítmados moveis com- 
pressos do liió Negrinho 

Grande exposição dos i fcEaídos brinquedos IlEX 

F 1 

Alfaiataria 

vm 
m 

% 
: h .' •; 

Ponta Grossa 

Ve 11 d ra m i 

medida ora 24 horas, de Coserai- 
ras Nacicnaes e Extraogeiras. 

Preços Modicos 

Tem sempre cm stoçk padrões modernos 

o RISC RR D ^ 

um PHOSPHORO 

PfiR€C€ 

umfl €XPLOSftO 

D€ DvrmmiTCs 

Completo sortimonto^ de 
ras nacionaes o ex

i
traagPP ^ Sa 

Brins, Linhos, palha do Sod y 
PalmBeach. O 

mo» a explosão e' apena» 
dc» nervo» dejcontrolaJo». 
Um calmante iuave e inof- 
Lr.sivo - Rdalina - porá cm 
erdemoseu jystema nervoso. 

CIlBilil t 

£.« luboi dl 10 compiimidoi dl 0,5 gn. 
L r    O Hova «mbalagcm , 

de 6 compnrriidoi 
dc 0,25 flfl 9oa 

ua Quinze de Novembro, 

Ponta Grossa—Paraná 

IQPo 

m 

■tCíT®* 

Wagner & Cia. 

adores do Radio que acabam | | Avisam aos ara 
8 de receber a partida de 
Ç }/s 

i 

to 
§ Esses àpparollios cor,tora os últimos a- |) 
p períoiçoameatos introduzidos na llauto- ^ 
ã íuzão ^ 
| Não compro o seu Radio som antes ou- J 
i vir um £ vir um 

i Os melhores do mundo! | 

1 Faremos demonstração em casa do pre | 
tendente sem compromisso. 

Rua BHffclnt Tr.qiiGS, 33- Phc-nc. 2 2-9 

ri£P-' 

KIS MS i §» I i 

Peitoral MASSEM/l 

Cm 

Arrasa a mais encrencada das tosses ! 

»4 n* M e-m*' 

Laboratcrio da 

Pharmacia do Gusrnan 

Rua Dr. Coliarcs N, S 

ou»»,'* nJI 

A. S C«fc s & s; «F- c ricio 1 

De F AMAS M. RIEAS -- Fecccs e Mo:1 r- os 
Rua Baiduino Tarçt es n. 86 e 115— PHÜ L, 3 0 5 

Vão receier collcssai stcc-k de artigos para 
NTatal, taes como: Vinhos fines, Nozes, Caa 

tanhas, passas, figos, etc 

Ü 

W As cervejas 

Original 

Resl 

e Brosilsnse 

/i\il 

c 
éII 

dão alerria a xceos nos n.ctes fe verão. 

A írmoga 

CErvel $ ^ 35 r l4; 
t--. D 

■4. ^ ; 
iWliorriry 

rdaptí e í\o consumo cro qualquer esíf.çSo 

NOTA:—-A Cia; Cervejaria Adrir.ticn pede j-os 
distinto» ! iiiigcs e freguezer, jj.clusiv© > os 

do interior, que IVçrm, com ba?lente uMeco- 
dencia, r-s suas encooienduB ps-- x&H-í' 
ra NA TA L o A N \ O NOVO, i. tiro 
de serem atendidos coro toda ar 

pontualidade. 
■N 

lias da 

vontads 

>re.fEste s 

A Vulcanisação Fi 
restone, a melhor da 
praça, a Avenida Vi 

cento Machado, 73—esquina da Hua Co- 
ronel Cláudio : 

Distribuirá presentes aos seus clientes 
polo Natal. 

Fal o á por gentileza, em conaideiação 
ao grande apreço que lhe merecem todos 
quantos lhe dyo preferencia — pois pre- 
sentes a Vulcanisação Fircstone desíri- 
bue durante todo o armo, executando ter- 
viços modelares e garantidos por preços 

modioce. 

Prefiram, pois, a «Vulcanisação Fircsto- 
ne», que deixará completamente novog 

os pneus do seu cano. 

Rádios Interocean i 

que estavam aguardando 

¥ 

m XI 

flrthur Gome cS c^e 
(V; 

Agencia da afamada 

Loteria da Paraná 

8 
(Á. 

ry 

y A Agencia que tem espalha io Çí 
dezen s do cpnlos em 

Ponta Grossa 
e*e 
Na 
fé 
fé) 

Compra o v3111 da inaDEai. 

Rua 15 do Novambro íi. 13 fé 

^-"•ssàtãâí à~-.% Vv ' 

1 Grande expo ação.! |j 
m u . L;3 

De brinquedos, presente a artigos |3 
   \T „ x. . i 9" Si 

'vJR õ, p 1 S.* v>/ v 1 ^ * O tf p jj 
para Natal, 

â Na Casa Alberto Aiu-.b: -fii Rua ou f* 
% lo Xavier, 10 
pj Completar,do o e.stabelt eiiÁPj.lo no r ; ■/ » c ' ,■) 

Dezembro, 25 annos do oxictonei;--, v; i pre 
percionr 1 A pefiz tio dc P-ula Cru ■ - í t- 

MÍ borea nrestuíc. peb.s mciic-io-; !-:e 
G; Cò 

C'- ..-í 

"1 . k llsxt mflbmiú 'i»'ã fiííÜ 



DIÁRIO DOS CAMPOS 
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SOUTO 

Faltasii apenas 4 ou S ilis^s para checar 

o 

(li 
il 

ii 
:s 

si 

ie 
10 

Dr 

D( 

Sn 
íii 

k 

«a 

Casa Bello Horizont 

os menores preços possíveis 

Pelo vapor Itapira 

partido do Rio no dia 29 do proximo passado seguiu a l.a remessa do calçai 

rr 

BORD4LLO 

JJ 

CMÇÃB0 fAttTÂSfft -Oi SÃtT0 £ fORMÃS 

PH0FRI0 Fãíã RÃFÃI Et€€ÃllTE 

ÃR€€#Tf^ 

antes de adquirir o seu calçado pe 

dimos a fineza de fazer uma visita d 

nossa casa 
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J Torneio Encerramento 

0 Operário e o União Campo Alegre, levantaram respectiva- 

mente o l.o e 7.0 lugar do Campeonato'Encerramento 

Como noliciamos, rcali- 
'Hsc domingo ultimo, na 

«ia do Uinião Campo Ale- 
'rei om Villa Anna Ritta, pro 
®0vilo pela Liga Pontagios- 
«Use de Desportos, o torneio 
tcnTaniento da temporada 
^Portiva do anno corrente. 

festival esportivo se con- 
;rtuiu num verdadeiro fra- 
asSü, porque, os clubes, na 
p1 maioria, compareceram 
,0 certaanon com os seus qua 
> representativos muito 
^alçados. O melhor qua- 
,0 que compareceu á luta, 
:' innegavelmente o do Olin 

■ C., que apresentou em 
'"'Ho, o seu quadro official, 
■ alçado somente de Gene- 
"o, 

demais concorrentes, 
."msive o Operário, não pu 
'arn contar com o concur- 
sos seus melhores ele- 

de todos o mais d«s- 
^'""izado foi o esquadrão 

"wrMnegro, que nem siquer 0ude apresentar quadro 
""piloto, pois disputou a 
^tida / 

cnínte aVmcitíonxlo *** ®4 
O jogo desenvolvido pelos 

'"do 
"ntos 

com o Americano, jo- 
somonle, com <) eie- 

^ assistência que affluiu 
1 Çampo de Villa Anna Rit- 

diminuta e manteve-se 
"'a, isto devido, talvez, ao 

mõnotono c desinteres- 

tival esportivo. 
De Iodas as partidas joga- 

das, nenhuma agradou, por- 
mle não hoüvé lances de sen 
sacão exhibiüdo os quadros 
litigantes, um futebol medío- 
cre e bastante falho. Sob o 
ponto de vista techmco, os 
quadros que melhor jogo des- 
envolveram foram os do - o 
va Rússia c do Olinda. cll_ 

minados nas pugnas que tor- 
naram, mais por uma quts 
tão de chance dos adversá- 
rios, do que por jogo, no 
que foram, e isso é mais no- 
tável, muito superiores aos 
seus vencedores. 

O campeonato iniciou-se 
com a partida Guarany x 
Americanó, que começou na 
hora regulamentar, isto c, a- 
14 horas. 

Americano x Guarany 
Na hora marcada, sob as or- 
dens do juiz official João 
Horlc, deram entrada cm 
campo os quadros do Ameri- 
cano e do Guarany, que obe 
deciam as seguintes orgami- 
iz ações: „ 

Guarany — Wcrneck, 
leia, Borges, Irineii. Crespo, 
Saporiti Mosquito e (.anoca. 

Americano - Estanislau; 
Pedro, Sanvaez • Augustflo, 

litigamtes 'Toi fraco. Venceu 
o Americano por 1 x O, len- 
do sido o goal conquistado 
nos primeiros minutos de jo- 
go. * 

2.a partida Operário Ferro- 
viário x Nova Rússia — Sob 
as ordens do juiz João Vian- 
na do Olinda, disputam a se- 
gunda partida os clubes Ope- 
rário Ferroviário e Nova 
Rússia S. C. que pizaram a 
cancha assim formados: 

Operário — Carrica, Da- 
rio, Faéco; Filho, Riva, Mau- 
teiiga; Camlinho, Zé, Amazo- 
nas, Simonetti e Vacca Bra- 
ba. 

Nova Rússia — Samways, 
Valentim e Kudlinski; Vene- 
noso, Guarauma, Padre; Oo 
João, Gevc, Tamanduá e Her 
minio. Iniciada a pugna os 
moscovitas atacam o arco 
operário obrigando Carrica a 
praticar defezas. A linha 
moscovita desce perlgosamen 
te e Gcve livre, chuta P91 

cima da trave. Leve domínio 
moscovita. Registra-se mna 
escapadiT operaria e o tento 
du victoria é conquistado. ^ 
tempo regulamentar se escoa 
e o Operário vence a para- 
da por 1 x O, apezar de ter 

jogado menos que o seu ad 
versarid. 1 j 

3." partida Olinda x União 
—. Depois de uma pequena 
espera, por mão estar o qua- 
dro local, com o seu leam 
completo, inicia-se a pugna, 
alinhando os concurrentes os 
quadros seguinte*: 

União — Leonardo, Moro 
e Mario; Luiz, Pena e La- 
garto; Mansani, Abdo, Mané- 
eo, Jamguinho e Kr.echtel. 

Olinda — Costa, Rayco»- 
ky, Tavico^ Frede, Kilare e 
Machina; Nadyr, Gy, Vianna 
Canaparo, Robertinho. 

Este encontro, si bem que 
pouco tcchnico foi muito dis 
pulado lindando o tempo re 
gulamantar sem que a con- 
tagem fosse aberta. O qua- 
dro do Olinda descnvoliveu 
melhor jogo de combinação e 
arreinòssou mais contra o 
arco tricolor, que só não ca- 
hiu, devido a actuação do 
arqueiro Leonardo, que jo- 
gou muito bem. O ataque tri- 
color esteve multe ,raco, 
pois, raramente atiroti couti a 

arco olindense. Dos ata- 
cantes tricolores, foram os 
dois pontas, que perderam 
muitas opportunidades. Pro- 
rogãdo o tempo, ambos os 
quadros lutaram com muito 
vigor para a conquista do 
tento da victoria. Um dos 

zagueiros olindenses, numa 
rebatida infeliz commetteu 
escanteio. Batido este nada 
resultou. Os olindenses mui- 
to se esforçaram para an- 
nullar a vantagem conquis- 
tada pelos tricolores e a pro 
rogação terniiuou com a van 
tageni de um escanteio a fa- 
vor do União, que é assim 
considerado vencedor. Foi 
juiz deste encontro o juiz 
oliJicial Cândido Loureuçd, 
do Operário Ferroviário, que 
se revelou fraquissimo. 

4.° jogo Operar:© x Ameri- 
cano — Sob as ordens do 
juiz oLicial Francisco Ca- 
vallin entraram em campo 
so quadros dos clubes Ame- 
çicaho e Operário Ferroviá- 
rio, cujo embate foi destilui- 
do de interesse, porque, logo 
de inicio os alvi-negros mar- 
caram o seu primeiro tento. 
A contagem é em seguida 
elevada para 2x0. Na se- 
gunda pbase da lueta os ope 
rarios, conquistam mais um 
ponto findando «r embate 
com a victoria do Operário 
Ferroviário pela contagem 
de 3 x 0. O juiz do encon- 
tro teve artuação regular. 

5." partida União x Operá- 
rio (1 In ai) — Disputaram 
esta partida final da tarde 

(Conclue na ultima pagina) 

ü l e. 1. 

Corinthians — 2 [vs. Alhíeíico—2 

Promovidas pelo novel Clu- 
be Ãthletico Pontagrossense e 
patrocinadas pela Liga Athle- 
tica Uiiimicipal, realizaram se 
domingo 'ultimo, no campo 
dõ antigo Aymoré PI. C., 
duas animadas partidas dç 
.utebol". 

A primeira pugna, em que 
oram contendores os segun- 
ios quadres do Savoia c do 
Corinthians, teve como ven- 
cedor o primeiro, pela ele- 
vada contagem de 6 a 0. ü 
quadro corihthiano, sensivel- 
mente desfalcado, pouca re- 
sisteúicla oppoz. 

Corinthians e Athletico ba- 
teram-se na peleja principal. 
O joigo transcorreu bastante 
animado, tendo ambas as tur- 
mas, apesar da deficiência do 
terreno, feito uma exhibição 

apreciável de suas forças. 
D» 'Xthletico os melhores 

elementos foram Michel, Jor- 
ge e Bruno. Do Corinthians 
destacaram-se: Godencio, quu 
fez defesas espcctíiculares, a 
parelha de_zagueiros e, cintru 
os dianteiros, os meias. 
. Os quadros apresentaram- 
se assim constituídos: 

> Corinthians .—. Godencio, 
Mário e Nelson; Baíiiano, 
Saldanha e Oriente; Sylvio, 
Octactlio, Alipio, Oscalino e 
Lorinho. 

Athleticcí".— Michel, José 
e Tonico; Valo, Jorge c Dar- 
cy; Henrique,' Cajo, Noguei- 
ra"", Bruiao e Mi.Va. 

Arbitrou esta partida, ten- 
do se mostraido bem inten- 
cionado, o sr. Antonio Kriu 
g>-, do Savoia. 

Indicador 

«ol^idoTlor^n Amferico,' "josízinho; Dyna- ^ ■ |||[n|[T._ 

     @ ^ Ao nobr= povo 

poníagFossense 

O ESTABELECIMENTO FA 
BR1L DE CONFECÇÃO FINA 
"F. FRISCHMANN" avisa t, 
numerosa e dislinc.la fregue- 
zia ipie acaba de montar um 
deposito permanente de casi- 
miras, brins, liuho, tropicae.t 
e aviamentos para alfaiates 
de toda a especie e quáM- 
del 
A PREÇOS IGUAES DE S. 
PAULO E RID. — VENDAS 
POR ATACADO E A VAREJO 

FILIAL: Rua Cel. Claudic 
n. 38   Ponta Grossa. 

MATRIZ: Praça Tiradentes 

Receba a grattiiti.men 
te alé o lim tio i nno 
tomantio uma assi 
gnaíura annual por 
24S000. 
Agente e corresuon 
t€nte:-Astolpbo Blan 

"1,os flM, EÉioíla 

-sa ii m 

A MQlTt 
. USU/TiaASA' 

/ 

Médicos 

Dentistas 

ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 
"'ornado pela Faculdade 

do Rio de Janeiro 
'"sullorio: Rua 15 de No- 
^''o n. 43 (em frente ao 
0 Weiss). Das 9 ás 10 e 
. das 3 ás 5 horas 

Sldencia Rua Cel Bitten- 
court n. 15 

1311. C1D CORDEIRO 
■ . PRESTES 
l 'ca medica, moléstias de 

"."Ças syphilis e vias uri 
'as. Tratamento radical 
Soirorrhéa e suas com- 

Tario- plicações- 

DR- CARLOS UIBEIBO 
MACEDO 

Partos — Moléstias das 3-e 
nhoras e Crianças 

Consultório. — 1 bar e (Cirurgião dentista) _ 
Central, das 8 1|2 às li U . _;r.i,1iisfa enl extracçoe 

das 2 112 as Fla^cisc0 ^ dertc;. Tratamento de 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

Residência: Roa 
Ribas, 29. Telepbone n 145 

DR. FRANCISCO BURZlO 
Cirurgião da Santa C^a e 
da Associaça® Beneucc 

26 de Outubro 
Consultas: De 2 á 4. , 
sidecia; Av. Vicente Macha 
do n®. 78, altos da Tip., ideal 

Laboratório de analyses 
PAULA SOARES 

EXAMES DE f^NGUE URI- 
NAS, ESCARROS E 

Slomatite. 
Abccsessos e fistulsa em or 
gem dentaria, Pporruf 
Dentaduras duplas (aua 

mica) parciaes 
Consultório: Rua Saldan 
Marinho u. 12 esquina a 

Praça Barão de Guarauma 

ANTONIO VENDKAM1 
Cirurgião Dcnf 

Av Cel. Ernesto Vibela. 4j    
DR. HELVIDIO SILVA 

FARMÁCIA DO GUSMAN 
Laboralorio tio "Peitoral 

Massena" 
Consultas pelo Dr. Haroldf 
Beltrão. Das 14 ás 17 horas. 

Rua Dr. Collares n. 8 
 §  

PHARMACIA M I L K A 
Rua Cel. Cláudio, 39 

P., Grossa 

Pintor 
JOÃO NEPOMUCENO 

FRANÇA 
Rua Cel. Francisco Ribas, 126 

Pintura em gerai 

1 

■m 

tm 

BANHQ MORNO OU QulNTE: POR,100 RHS 
O APARtlHO E ADÀPTAVEl EMQUAlflüER 
lUGAR AONDE HA AGUA t CORRENTE 
ELECTRICA,É' GARANTIDO'- POR 5 ^MOS 
E CUSTA APENAS REIS iSO*000, 

„ ■ '■ é-; 
mwzwiiifu-j: 'MiitZ 

■mm' JOíói' MdRtV-atGsr 

' ■ A-TIEO-O OSriVJAIMeiRQ ;. sv: 

ZTS-U . — T^-vaccIn., .rcf .a™ e das 14 ás 17. 
Prça Floriano, 26 

aeral Fabricante de Bacte- 
ffophãgo conta a dysentena. 

Rua 
(Advogado) 

15 de Novembro, n. 15 

Exame de Ralo X 

BeU. 20 d. ^ " Dr, 
Uonsultorio: Casa de 
"lubro. Das 9 ás 11. „ <0 . 

Rua Augusto Ribas, 62. Das 13 as 
NEWTON SILVA 

16 

; J . DE PAULA XAVIER 
"tças dos olhos, ouvidos, 

uariz e garganta 
'"utorio; Rua 15 de No- 
yfo 42. Das 13 ás 16 h. 
'tlencla; Praça Marechal 

Floriano Peixoto 
q  

JOAQUIM A. DE 
LOVOLA 

^ÍAMENTO DE HEMOR- 

DR. 

ROIDES 
"tca Medica e Parleira 

Baroldo beltrão 
(Medico) 

. "'alista para crianças 
"tencia: Rua Francisco 

n. 3. Consultas, na 
, "'acia do Gusman. Das 
aM7 horas. 
"R. NOVAES RIBAS 
tca medico-cirurgica. Es- 
Mista. oni moléstias do 
"''elho genito urinario. 
uermia. Electrocoagula- 
^0- Alta freqüência, 
uencia: 15 de Norsmbro 

, 0 20 Phone 183 
ás 11 e das 2 ás 4 h. 

Crime, Civil e Commercial 
Escriptorin e residência; — 
Rua Engenheiro Schamber, 
n 53 (defronte ao( Fonnn 

Estadual). — P. Grossa 
 §  

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

e 
I. DIAS DE GRAC1A 

(Advogados) 

Escripforio — 7 de Se- 
tembro, 16 

Ponta Grossa — Paraná 

Farm&cías 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas. LsPe 
cificos Humpnreys e Proüu 
ctos Cbimicos e pharmaceu 
ticos. . 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Machado u 

39 Telepbone numero l/J 
 .§ , 

PHARMACIA E DROGARU 
MINERVA 

(A phaimacia de confiança 
GR1MM & Cia 

Avenida Vicente Macliado 
22. Telepbone 392 

—JOÃO TRAPPEL — 
Com grande pratitea de sua 
profissão. Serviço garantido. 

Rua Pinheiro Machado, 6 

Costureira 
D®. Yolanda Xavier Traptifil 
Executa-se, com esmero c ir- 
reprehensiivelmente, todo o 
qualquer serviço. Faz enxo- 
vacs para noivas. Preços mo- 
di cos. 
Rua Pinheiro Machado, 6 

Vends-ss 

Um negocio dc scccos c mo- 
lhados, com peqjueno stock, 
sito ení oplimo ponta cm Ja- 
guariãíiyva. Aluga-se a prp- 
priadade. Tratar com o pro- 
prietário, Arthur Borges, nâ 
queilla cidade. 1 ' ' 

-(:=••)  

A Fabrica di quadros 
(Violduras de 

ALFREDO MADALOZZO 
Rua Saldanha Marinho (es- 

quina Cel. Duiicidio) 
.' Fabrica lodo e qualquer 
tvuo de Quadros c Molduras, 
— para todos os preços — 

Serviço garantido 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Acceita o patrocínio de cau- 
fas eiveis, commerciaes e 
crpbanologicas n®sta . 

Iras comarcas do Estado 
Barão do Serro Azuk 

364, Curityba. 
   

joiO DE OLIVEIRA PA- 
CHECO 

Rua 

brio; Pharmacia Ceu- j-scriptorio de advocacia Cí- 
vel e Comniercio, secçao 
cobranças, 
cações de JOSÉ R" DE OLIVEIRA 

^lca Medica Veterinária 
11 a Augusto Ribas, 115 

divisões e deinar- 
terras desquRes, 

PARA A BELLEZA DO R0STQ: 

D15SOLVENTE 

Advogados 
)R- SYLOS BARBOSA 

(Advogado) 
Cel., Dulcidio, 63 0hta Grossa — Paraná 

vogados — Bua 

n0. 160 ^ 

d
6
o

s
s 

nua Augusto RüiaS' G3 

Sflíftl 

PARA LIMPfíA OA PflU 

í GARANTIDO 

"Ü í CUSTA 6$ 

0 DISSOLVENTE NATAt 
ACABA COM AS MANCHAS . CRAVOS. 

RUGAS E POROS ABERTOS 

6RATÍS : ~ REHEtUHOS PE10 CORREIO. UND0S 
PRÊMIOS A QUEM MANDAR 0 ENDEREÇO AO 

SNR. l.R.SOUZA K RUA DOS ÀMDRADAS.13O-RI0 
HOME 
RUA 

ESTADO CIDADE 

Cabelos 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 2U6 

CONTOS DE REIS 
A "Loção Brilhante" é o 

melhor especifico para as at- 
fecçõcs capillares. híão pinta 
porque não é tintura. Não 
queima por<|íie não contem 
saes nocivos. E' uma formu- 
la scicntifica do grande bo- 
tânico Dr. Ground, cujo se- 
gredo custou 200 contos de 
réis. 

E' recommcndada " pelos 
principaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelos de- 
partamentos de bygienc do 
Brasil. 

Com o uso regular "da Lo- 
ção Brilhante: 

1°. — Desapparecem com- 
pletamente as caspas e affec- 
ções parasitarias. 

2°. — Os cabellos bran- 
•os, descorados ou grisalhos 
ollam á cor natural primiti- 

va, sem ser tingidos ou quei- 
nados. 

4".   Detém o crescimen- 
o de novos cabellos brancos. 

5®.   Nos casos de calvi- 
ie faz brotar novos cabellos. 

6®.   Os cabellos ganham 
italidade, tornam-se lindos e 

ledosos e a cabeça limpa e 
resca. 

A Loção Brilhante é usa- 
la pela alta sociedade de S. 
Paulo e do Rio. 

A' venda em todas as dro- 
.urifs, perfumarias e phar- 

macias de ln. ordem. 

3050 «WTRtClO DÉ «tLUSIVIÒAOE 

Cr nznê ao vkvô 
cm sua casa todos admiram a 

A noiiE 
& 

C 

Assignatura até 31-12-35 — 24$000 Agente 
correspontente — Astolpho Bianc ;; 

Alto Pharm. ConíilHello 

E' o que se pode dizer da 

Alfaiataria 

Andreatt O 

A melhor da cidade o 
que dispõe de tcehnicos 

de reconhecida ccmpetcncia 

Rua Cel, Cláudio, 35 
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nadjl DE 

Desta vez, a supremacia nas 

DUVIDA I! 

vMP« DIÁRIO DOS 

vendas è indiscutivelmente da 

Deante dos facfeos os 

argumentos emudecem ! 1 

CASA ÍRIS 

Os nossos preços as- 

sombram ! Verifiquem ! 

Diversos tecidos 
Brins bons metro 
Idem superior „ 

* kaki „ 
« escuro „ 
« imitação „ 

Xadrez Guaripú legitimo „ 
Pelúcia superios cor üsa „ 

« « fantasia de [3$ por 
Kacha pelúcia do bem bom 3$ 
Zephir bom 
Tricoliue paulista infestads 

« mineira cores firmes 
<c carioca corres escuras 

Itamine liso todcs as cores 
Linbo infestado 
Itamine fantasia larg. PO cent. 
Linou fantasia 
Voil suiso escocez cor firme 
Voil xadrez alta-moda 

metrc 

fi 

ft 

>) 
9> 

$900 
i$too 
I$Õ00 
1$800 
2$400 
1$2C0 
1$400 
2$0Q0 
2$000 
$800 

1$8QQ 
2$5C0 
í:,.$000 
1$600 
1 $800 
1$300 
1$700 
3 $000 
2$OOo 

Para effeito do necessário 

Balanço annual 

vúamos reduzir o nosso stock, com- 
posto de artios recentes e novidades inician- 

do assim a grande reduão nos preços de todos 
artigos cuja redução te prolongará alé de De- 
zembro. 

Até 31 de Dezembro proximo 

com a CASA IRIô é ali na batata ! 
O resto é farofa!! 

Langeri artigo bom todas as 
cores 

OPene lindas cores 
Seda pelica superior 
Seda Kimone 
Sena fulgurante 
Mongol de primeira 
Seda listada para camisas 
Ceies lista(12 artigo superior 
Crepe claquet novidade 
Crepen bagarÇ lindas cores 

largura 1 metro 
Seda fantasia saldo 
Sulíana superior para casaco 
Crepe setim bom 
Alpaca de seda 
Seíim mncau de seda 

metro 3$800 

n 
. 9 
fi 
99 
99 
91 
99 
99 

8 $000 
7 $000 
5$500 
5$500 

j2$ü00 
6 $000 
B$000 

iosooo 

í> 
99 

99 

99 
99 

88000 
8 $000 

13$000 
11$000 
3$500 
68000 

> 

O 

m 

o 

H 

> 

< 

m 

r- 

easn íris 

Rua Coronel Cláudio, 37 Esquina da Rua Gmeral Catnairo 

Ponía Grossa 450 Paraná 

03 
3 
03 
ti3 

Esta causando enorme admiração em toda cidade, o grande mqvimento do pessoas na Casr íris, que vão cdquerir os melborea artigo?, as mais 
recentes novidades e a ultima palavra em mordenismo o preços jamais concebidos. 

Vísítae-nos sem     compromisso, nós lhes offerecemos, 

Garantia - Qualidade - Preço! 

m 
< 
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Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de PontaGrossa 

Negocio de 

Secção de Contabilidade 

Balancete da Receita e Despeza do dia 6 de Dezembro de 1934 

RENDA ORDINÁRIA 
Imposto Predial 
Taxa Sanitaria 
Imposto de Licemça 
Renda do Matadouro 
Matricula de Vchiculos 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 
Multas Diversas 
Remoção de Lixo 

230$700 
465$000 
co$aoo 

4.04G$000 
2$500 

17$600 
5? 000 

371500 
i ,121000 

DEVOLUÇÃO 
Christiano Justus Jor. De- 

volução de deposito íteito pa- 
ra caução de imposto, confor- 
me talão recolhido, sob n. 
219 cie 5.12.934. Cheque n. 
1.462. V 
BALANÇO ' . 

4.4805009 
17.2Gl$80O 

SALDO cm CAIXA 

4.87CS40') 

16.865$40') 

SALDO ANTERIOR 

21.74I$hõJ 

17.2615800 21.741 $80') 

Balancete da Receita e Despeza do dia 7 de Dezembro de 1934 

occasiao 
Agencia Ford desta cidade 

está liquidando por preços 
haratissimos, pagando á vis- 
ta ou a prazo com pequena en 
Irada e prestações módicas, 
o seguinte: 

Quatro casas de madeira, 
cada uma com 10x33 metros 
de terreno, silas no inicio da 
rua Oficinas (Chacara do Ca- 1 
pote): / 

Um terreno de esquina, de 
17x17 metros, anexo as casas 
acima citadas; 

Uma casa de madeira, com 
12x15 metros de terreno, sita 
á rua 5 de Janeiro, esquina 
da rua Theodoro Rosas; 

Três lotes de terreno, de 
14x33 sitos a rua Miguel Cal 
mon, na villa Rio Rranco; 

Um cofre Dernardini, . . 
1,60x80, de duas portas, per- 
feitamente novo; _ 

Um tractdr Fordson, func- 
cionando perfeiamente, só ou 
chinas para concerto de es- 
tradas. 
Av. Vicente Machado, n. 80 

Telephone 3-8-1 

Ventura Laftiltc 

Represontanto da Singer Sewing M^11, 
ne Company. 

participa ás oxmaa seuliorcs e secl10 

ritas desta e das localidades picxin30:' 
quo recebeu o novo typo de "Mt-D1. 
na Singer" pelo que ss convida Par£V 
sistirem as experincias que ee reab^8 ^ 
diariamente na Agencia Singer, sita 11 

Rua Engenheiro Schamber, 762. 

ttiM* frWHfrfrT » «.mi t 

RENDA ORDENARIA SAIJDO para o dia seguinte: 19.541$700 

Imposto Predial 
Remoção de Lixo 
Taxa Sanitaria 
Imposto de Licença 
Matricula de Vehiculos 
Taxa Te Viação 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 
Multas Diversas 

7e0$-tOO 
84$000 

B15$0C|0 
OOOIfíOO 

2$500 
30:8000 
,12$iOOO 

,5$0íXV 
1128000 

J 

SALDO ANTERIOR 

2.279$900 

17.2615890 

SALDO em CAIXA 19.541.$700 19.541$700 

Confere 
Fidelis Augusto Alve* 

Thesoureiro 

Luiz de Oliveira e Silva 
Escripturario 

Visto 
Silvio Fernandes Silva 

Dirqctor 

QgKreto N. 200 
Dü 8 de Dezembro de 

zidos, quasi insignificantes: não pagaram nem siquer a 
pois não vão alem de 10$000 diminuta taxa que lhes c exi 

1934 

o Prefeito Municipal de 
IV-,7a (Rossa, itóando das at- 
tribuições dc seu cargo. 

considerando que é impres- 
cir Vvel a regularização de 
todos os terrenos concedidos 
a titulo de foro, porque gran- 
de parte dos f1 o r e i r o s 
não cumpriram as exigencias 

da lei que preceitua taes con 
dessõos, caracterizada pela 
obrigação de cultivar, pelo 
menos, uma terça parte da 
área cedida; 

considerando que, apezar 
disso, 'ainda se acham com 
graiidfe atj-azo no pagamen- 

to dos Impostos que são redu 

dez mil réis, conforme lei 
432 de 26.6.917, por heclaru 
dc foro por anno; 

considerando que muitos 
dos terrenos requeridos a ti- 
tulo de foro são Peitos com 
o obiectivo justo e razoavcl 
de cultivar solo, incentivan 
do a lavoura; 

considerando, ainda, que 
alguns interessados que re- 
quereram o terreno d 1 

gida, de 3|0C<) — três mil 
réis — por anno, quando não 
se trata~de concessão previs- 
ta na lei '.,.0. 432 dc 62 de Ju- 
nho íle 1917, não cultivaram 
e aguardam occa iãó para ve 1 

d-eí-o para -vó depois entraj 
com o que 6 devido ao Mu- 
micipio; 

considerando, finalmente, 
que esse procedimento con- 
tra'ia profhndam-tnte o chje- 

ctivo da Municipalidade. (Ric 
sempre foi o de auxiliar os 
pequenos lavradores necessi- 
tadas, 
DEC. RETA: 

Ari". 1". — Todos os ter- 
renos aforados, cujos impos- 
tos estejam atrazados, deve- 
rão ser legalizados dentro do 
prazo de noventa dias, sob 
pena dc caírem em comisso. 

Ari". 2". — Expirado o pra- 
zo de que trata o artigo ante 
cedehtc e sendo o atrazo su- 
perior a um anno, reverterão 
os torremos ao patrimônio com 
mum do Município. 

Art". 3°. — Para qualquei 
entendimento ou legalização, 
devem os interessados apre* 
setmar os documentos com- 
probalorios da concessão fei- 
ta, para exame e registro na 
Prefeitura, requerendo o que 
for julgado de seu interesse 
c r!c direito, por escriplo. 

Ari". 4",   Revogam-sc as 
ilispcsições em contrario. 

Cabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal dc Ponta Grossa, em 

,8 de Dezembro d-e 1934. 
.. (a) Albary Guimarães 

Prefeito Municipal 
(a) Ary Ayres de Mello 
Servindo dc Secretario MARIO NOGUEIRA PONTA 



PHalo salgado e a guerra aos judeus 

0 "Correio do Povo" cm miação 4ta que conseguiu re- velho conhecedor de Iodos ... . u ovo ' cm eti;. velha poutica demo- os trues pq.dicos, organizou 

gogica de "dividir para gover um artificio completamente 
tUa edição do k uo mes passado. 

u
t
ma entrevista do che- 

! t ;) infegralismo, em a qual 
aconscilhando aos ade 

t,
s a declaração de guerra 
02 nos judeus. 

IA entrevist; 

ao Publica, afim de dei- 
(lc ,ni patentes os motivos 

a do sr. Plínio 
,■ tem por objectivo rei viver 'drna das mais negras pa 

jiar", escolhendo a parte inais 
fraca para o banco dos réos. 

O chefe integralista envol- 
ve o judaísmo cm mantas de 
capitalismo c comuiaismo, ao 
mesmo tempo, fazendo erei 
que os judeus são banquehos, I, Hiciio JJV j-il UO 1'<1 i I, r 

"■'as da historia da humuni- possuem o poder do dinbei- 
com a nos 1' e; iiicompativc 

r civilização. 
j,,.' grupo chefiado pelo sr. 

'1110 Salgado, no seu pro- 
. ma divulgado deixou cie 
rsorever 

também 

(j — a guerra aos judeus, 
Hüe ele procura fazer ago- 

vis^ scus discursos e entre- 
r J.ls' dai verifica-se que na 

'Ccção do mesmo não en- 
Icu 0,11 alK)io P0'- parte dos r. '^correligionários inais gra 

®üos, 
Kp p0vo judaico não nefies- 
" de defensores. O cjue 
PIer e o que se torna neces- ssr do. 
Nnã 

esclarer um pouco a 

, "eqlaração de guerra". 
ehi o ohetc 

Nn 
integralista, 

í 

as suas idíéas antisemi- 
b'azer confusão ao seio 

11!( suas milícias, porque 
d 8,1110 pies, os milicianos, 

'?Conhecem e até megam a 
I, 'dencia de motivos para 

ahitude. Tanto isso é ver 
iladc, . > que o grupo intcgralis- 
^ desta capital já fez decla- 

Çoes publicas, de que Jião 
'Cila e não incluiu no seu 
08rama a luta de raças e 

11,1 de leve quer se envolver 
■' questão antisemita. 
bis ai a divergência entre 

J S1'- Pilino Salgado e os seus 
I Prosentantes mais dcstaca- 

ro cm suas mãos e 
são cõmmunistas, propinando 
pela destruição do capital c 
favorecendo a ditadura pro- 
letária. 

Com um 
senso, até sofismar e 
vel, porque não ha lei d116 

justifique lamamho absurdo, 
isto é, a destruição de si 
mesmo. 

Podemos aceitar uma cou- 
sa, liara argumentar sóiuen- 
l": OU os judeus são coniu- 
nislãs o ou o são capitalistas. 

A verdade é esta; 
ü sr. Pliuio Salgado pro- 

cura um elemento para ad- 
versário, afim de mão passar 
desapercebido e não cair n 
ostracismo. Para tal encon- 
trou o conhecido sistema 
machiavelico, de arrastar o 
mais fraco para o campo ad- 
verso c sobre ele conseguir a 
vitoria "fácil1"» colocando-se 
desta maneira no cartaz oo 
idia' autor do "Esperado", O 

novo para o nosso meio, cm 
fazer crer que todos os ju- 
deus são banqueiros o a cus- 
ta ,deste dinheiro querem ob- 
ter o poder polilko. O "I. ur- 
de que o dinheiro está com o-s 
judeu.s, já é tão coiuhcciclo eo 
mo o "couto do vigário", por 
que numa meia hora de leilu 
ra do "Judeus sem dinheiro ' 
de Mihaql Gold, chega-se á 
coiiiclusão lógica e certa que 
os judeus representam uma 

pouco de bom parcela viva da humanidade 
impoesi e, como os lemais povos, divi 

dem-ise em oprimidos e op- 
pressores. 

Existem banqueiros judeus, 
mas eles nada 'cm em eo- 
nium, nem representam o po- 
vo judaico, eles são banquei- 
ros e como todos os demais 
  vivem mo seu meio. 

■Engana-se redondamente o 
chefe integralista em querer 
atribuir ao judaísmo o ouro 
como símbolo. 

O judaísmo, ao monos, pa- 
ra aqueles que não querem 
negar as verdades históricas, 
representa uma cultura secu- 
lar que tem beneficiado a 
humanidade, bastando a cre- 
dencial dé ser o crcajor da 
"Biblia", para não merecer 
o oclio por um crime imagi- 
nário. 

A verdade deve ser dita 
que o povo do Israel não pa- 
rou na Biblia, forneceu ele- 
mentos de grande expressão, 
desde as éras mais antigas 
até hoje. Citaremos, apenas, 
alguns do grandes Mios de 
Israel, para assim responder 
ao chefe do integralismo, de 
um Maimonid, que deu a sua 
vida á ciência medica, sendo 
que todo sacerdote da medi- 
cina até hoje conserva na ca- 
beceira da sua cama a ora- 
ção matinad de Maimonid. 

Uniba 
o s*. Pünio Salgado en- 

i^Pou o antisemitismo que 
hoje por refugio não a lei 

PÍemani 
ElUl ha de Bismanck, mais 

0 Partido hitlerista, íig'"0 

Com 

'Com 

ele vá O-SG 

vão-se 

as 

a s 

cocesras 

f rieiras 

Abrabanéi, jurista e filoso- 
fo do velho Portugal é que 
representa o povo judaico, 
numa fase expleudorosa d0 

antigo judaísmo. 
E' inconveniente invadir 

tanto a historia, afim de. não 
tornar-se prolixo, basta dizer 
que o proprio Cristo foi ju- 
deu e o grupo integralista 
que inscreveu na sua ban- 
deira sentimentos cristãos, 
não pôde condenar o seu 
Creador. 

E' necessário convencer- 
se que a expressão do juda- 
ísmo não os banqueiros e sim 
os seus filhos ilustres que 
tanto bone/iciaram a humari 
dade, como En.ich, descobri- 
dor da cura da sifilis, Wits- 
semann, o comtinuador deste, 
Isaac Newtin, o maior mate- 
mática através de secuío, 
Spinoza, Darwin, Lombroso, 
Caroi-álo, Bcrnard, Vviess, 
B e ascon f i q" d, Samo elo v i 11 h, 
emérito conhecedor do polo 
ártico, Frcud, Einstein, Emil, 
Ludwig, André Maurois, Ra- 
binoviteb, Rubinstein, Leoa 
BUrm, Stefain Zweig, Kiaus- 
nor e muitos outros que se 
revelaram em todos, os ramos 
de ciência e atividades huma- 
nas. 

A eolonia judaica no Bra- 
sil data apenas de ires decê- 
nios e já soube contribuir, 

aa&m 

mão só na agricultura e no 
comercio, como também nas 
demais atividades e corda ho- 
je com suas expressões men- 
tais, que concorrem para a 
formação da cultura nacio- 
nal, entre efe.s, podemos ci- 
tar: David Pcrcz, o maior ori- 
cntalista brasileiro, Horaeio 
jLafcr, espirito jovem, que 
grandemente cooperou na 
confecção da carta constilu- 
cional de 16 de julho, como 
deputado por São Paulo, Is- 
saeson, sucessor de Paulo 
de Frontin na catedra da Po- 
teonica do Rio de Janeiro e 
muitos outros. 

Os judeus representam, uma 
força viva e sempre soube- 
ram dar, como os católicos e 
os protestantes, o melhor 
das suas energias aos paires 
que lhes servem de berço ou 
lhes protegem com as suas 
leis; haja visto os filhos d? 
judeus aqui nascidos que são 
tão bons brasileiros como o é 
o sr. Plino Salgado, e têm 
prestado cs seus serviços á 
Patiia, lauto na caserna, co- 
mo nos demais campos de in- 
teresse nacionaj. 

O antisemitismo não pôde 
mais Servir de cavalo de ba- 
talha, portanto procure o sr. 
P.linio outros meios para pro 
pagagar as itíéas do seu inte- 
gralismo, visto que o antise- 
inilisino não encontrou seiva 
para germinar neste belo re- 
canto da America. 

O povo brafi.eiro, feliz- 
mente, soube e ainda sabe 
abraçar icléas compàtiveis 
com a cultura do século e 
sentimentos humanos, moti- 
vo, por que esta grande Pá- 
tria representa ainda o re- 
fugio para aquefes que an-j 
Iam em busca dc uma vida 
digna e humana, e há dc ser 
a Patria da Humanidade! { 

(Transcripto do "Correio, 
do Povo" 18.11.93 ). i 
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Rua 15 de Novembro,1B 

Fabrica 

Caí 

de 

I isas 

Com teclmicos do comprõví.tb 
competcncin e rnacliinismos 
modernos, é a que forneço 

as melherea camisne, 
peles menores preços 

CáiÉas lis stía a 3SS088 

Compro V. S. as ccmistis 
qne pecessita na «Fabrica 
lOACEMA» para ganhar 
o lucro dos revendedores 

Tem em síock, também, llntüss-mo soríimen- 
to fie artigos para homens ■— citeGf.s. pyja- 

m.; gravatas, pertumarías, e.c. 

Rua 7 do Setembro Ns, 85 o 87 

Ponta Grossa 

Casa Juan .  - „,.m formidável liQuidaçao ■ 

K^)8 Mtmgoi 
R-«ps tordoni 
Seda Quimoni 
cupe morro caia 

Avisa a sua distinta freguesia que:eslá com 

Eis alguns preços paia 

Por 

íriOne 

formidável liquidação animal, tendo reduzido o« preços de sea riquíssimo stock 

orovar que a Casa Juaniia é a mais barata ira 

Crepe Mongol 

de ]2.ooo 
7.5oo 5 > 
Ãooo 
9.000 

)y 
>1 „ 9.5oo 

16.goo 

VO^L.3 

V.- -, ixjaSSíMS&ii mm. w A 

;'íd vi' / ? m hr 
«-••i.livV -H VI.TI  j 

MM 

c ■o C. dl 
-i 'J 

mà 

8.5oo 
5.8oo 
ó.ooo 
7.000 
7.000 

13.000 

Etamine fautazia de 3.000 por - 2.000 

íi „ 2.8oo ,. 2.800 

1) ,, 2.roo „ 2.000 

Trícoline 

-TP^íool-! 

para pyjanie de 6.000 por 4.5oo 

camisas ,, 5.5oo 4-500 

B.uOO 3.soo 

7.500 

Brin wsüuíu, . ..aa 
Zephir claro, dc 1.400 por 1.000 
Xadrez bom, de 1-400 por 1.000 
Caobà de lã, largura 140 cim 
La listada para vestidos 7.500 
Yoil de lã, liso 3-Í500 
Cachá de algodão enfestado, -.800 
Enlct para pena, 2.200 

Meias de stf para senhoxas 2.200 
" " esco <1. para homens, 1.000 

" Alá uão, para crianças, 700 
Meadas de seda, grossa e fina, 1.500 
Pastas Golgalfes, grande, 2.o00 
Sabonete typo Royal, 400 

caixa, 1.000 

Pó de arroz, Lady, 2.300 

Toalhas de rosto, 1.000 

Lenços de bolso, 500 

.o >•„ 
-íLl •«o ^ 

Rouge, 

Variado sortimento de Sedas rnoacrn 
camisas, Pyjamas, Gravatas, cuecas. 

rachas de algodão, Masquiseíes, Trcoline, etc as, cacü q' „f:mpnfn chie de carteiras, luvas e so 
Soitimento sort.imento completo de botões modernos e rendas 

Grande stock de meias, períuniarias, Chapeos, bonés 

luvas e sombrinhas. Enxovais para casamentos — baptisades 

v? 
A > 

Aviamentos para alfaiates- 

r£É23 mii JLÁuh'Â ís&jjttúJí .ü 

qe queima que a 

^ -f Ak- |5J V 3  1 »■■■ • V 

pf tF ■■ V-H'; 5; . • 

l'i'as u Gaitiuhas de bocca 11 f I r. e 1 * de foles as melhores mar 
as Por menores preços 

'"asa 

Relojoana 

Romano 

Joalheria e Miudesas m geral 

MATAI- AN NO BOSV1 E REI® 
B , nlIf. vão ser sacrificada com enormes abátimento por motivo de mu- 

300:00ol000 em mercadouas qu- 

^ AS A0'ROMANO 

c0a 

f1, nCa. Q cnrdos nue não ouvem o estrondo da metralhadora que annuncia a grai 
^ É so mesmo 08 A bvj está fazendo durante o mez de Dezembr 

un- 
0 

V '. •■■ , 

Não façam suas compras sew 
primeiro fazer uma visita na 
Casa Rcano Rua. 15 N." 1G.. 

Brincos AFRICANOS 
Os últimos modelos dc infini- 
dade de gostos, cm Ouro c 
fautazia. 

í t LSEIRAS Escrava e dc 

'"uilos outros gjosto^. 1 

ANNEIS . 
].;m fantasia, ouro cm plaü- 
na montados cm brilhaníes a 
ultima palavra cm Joalheins 

Cl 

■ «ogíã 
ras Lindas Jar< 

1' ruetei ras 
AppçucGljos de chá c crEó c 
iiiiihoi artigos cm metal 

-"a 

dÃ rcA 
m 

ha < e m u 

■jrv.y.rsfcv.,»* 

.    ■ 

■ mo i t: 
. -■!:■- , - ■ i' ■- [i 
t!;.:-!c!-:>. E peru r.u L , eu- i 
Ira", 11 1 : dados. 
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O imóvel da Tapera, 

em Itaiacóca 

Unia questão improcedente e uma 
atitude definitiva do Snr. Mcinoe 
Ribas. 

Pondo as coisas em seus 
devidos termos. 

Ko immovel tia Tapera, em 
It iiaçóca, eslã:) as cabeceiras 
ílo Cascavel " <is> Mandioca, 
^endo aquells»*' terras devolu- 
ias. ü, como Uies, portcncen- 
tu.s ao Eitauó. 

(.;s seus campos estavam 
sendo oecupados pelo gado 
cie diversas pessoas e alguém 
levou, com segunda intenção, 
esse iacto ao conhecimento 
do sr. Interventor Feideral, 
pa úTunia vez que aqui es- 
Vívc, em Outubro. _ 

O sr. Manoel Ribas deter- 
tninou, então, ao Cnel. Adol- 
philo Guimarães, delegado 
Re policia, que mandasse des- 
oe.cupar, em seu norne, aque - 
les ilrrcnos, isto é, retirar a 
criação daquellas pastagens, 
,pi is o inunovel era devolulo, 
nia.guem ainda provara pos- 
^e, ali, ou requererá cessão 
das terras de accordo com a 
ici. 

UM INTERESSADO SEM 
"FOSSE"... 

A informação foi levada ao 
fewhfccimento do sr. Inter- 
ventor pelo Inspector Poli- 
cial sr. João Carneiro que, 
ao que parece, pretendia fi- 
car com aqucllas terras. A 
oocupação era exercida pelo 
sr. João Cruz, contra quem 
Toi dirigida a intimação de 
desoccupação dos campos, 
parte das criações do mes-, 
mo. ..Este senhor obedeceu' 
prompiamente á ordem; mas 
declarou ao sr. Cnel. dele- 
gado de pojlicia que iria a 
Gurityba apresentar §uas ra- 
eões ao sr. Interventor Fe- 
deral . 

SUSPENSA A ORDEM 
' v SUPERIOR 
' Feita a viagem, o sr. João 

Cruz provou ao sr. Interven- 
tor que sua "posse", num 
trecho, das terras, era imeon- 
testavet, ficando o sr. Ma- 
noel Ribas bem certo do que 
se tratava, dando rumo defi- 
nitivo ao caso e deixando 
em suspenso a ordem primi- 
tiva. 
- UM MEMORANDUM DA 

INTERVENTOR1A 
Pondo as coisas nos seus 

devidos termos, o "sr. Ma- 
noel Ribas dirigio um memo- 
runduxn á Prefeitura Muni- 
dlpal suggerindo-Ihe a provi- 
dencia de requerer para o 
Patrimônio Municipal as ter- 

. iras em litigioj em virtude 
das mesmas possuírem duas 

esplendidas aguadas do Cas- 
cavel e do Mandioca — di-' 
zemlo , ainda, que essas ter- 
ras, então municipaes, pode- 
riam ser alonuias a tercei- 
ros. ' 

McíSda criteriosa essa, que 
virá pôr termo ás questões 
que poderão surgir cm tal as- 
sumpto.. 

Biariõ das Campos k 
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CORTANDO A AZA... 
No obstante essa resolu- 

ção muito acertada, o sr. 
João Carneiro contimuava a 
impedif que os próprios ani- 
maes cm transito pela estra- 
da que ali existe, matassem 
a sede em bebedouros já eon 
siderados públicos por lei! 

Não satisfeito com a "fia- 
geltação nordestina" imposta 
aos bois, aos cavallos, aos 
burros e aos porcos por ali 
Kinerantes, o sr. João Car- 
neiro "mandou intimar", por 
alta recreação, o sr. Eval- 
do Valentim, morador ali. pa- 
ra que "desoccupasse" aquel- 
les domínios (tão do seu 
agrado!) 

O sr. Evaldo queixou-se ao 
Cnel. Adolphito e este fez 
ver ao sr^. João Carneiro que, 
em máíeria policial, já as at- 
tribuições <lo inspector são 
bem restrictas, não podendo 
interferir cm questões de ter- 
ras, que escapam á alçada da 
policia. E explicou: A minha 
interferência mo caso foi ex- 
cepcional, como transmitten- 
te d® uma .ordem dimanada 
direõTamente do poder exe- 
cutivo e em obediência a 
esse mesmo, poder. Essa 
mesma ordem já íbi suspen- 
sa, desde o momento em que 
o sr. Interventor dirigio um 
memorandum á Prefeitura 
Municipal,' pondo tudo em 
seus devidos termos. 

E ficou neste pé a ques- 
tão do immovel da Tapéra, 
sendo certo que a Prefeitura 
aoceitará o acertado alvitre 
do governo, aforando, após, a 
terceiros, as terras alludidas, 
que são preciosas pelas agua- 
das que possne. 

Infecçõse Gonococicc? 

Gonoformlna 

Vaocina via buCcal 
8?b00 em todas as pharmacias 

esportiva de domingo os clu- 
bes União e Operário, cujo 
embate foi disputado com 
muita energia e denodo, em- 
peuhanJo-se os contendores 
com ardor na luta. Antes 
de se iniciar a pugna, supu- 
nha-se que a poderosa es- 
quadra alvi-negra levasse ía- 
clhnenle de vencida o fraco 
esquadrão posto peio União, 
em campo. Tal, porém, não 
aconteceu, pois os tricolores 
offereceram seria resistência 
atíi alvii-ncgros, impriminjdb 
á luta um evidente caracter 
de eqüilibrio. Durante a pri- 
meira phase, Candinbo, o pe- 
rigoso atacante alvi-negro se 
contunde e abandona a luta. 

■Os tricolores desenvolvendo 

melhor jogo, atacam com fre 
quenciif b arco operário, per 
dendo Mansani boas oppor- 
tunidades. A linna operaria 
desce e Amazonas de poucas 
jardas desfere chute fraco 
que o arqueiro Leonardo de- 
fende brilhantenienle. Fren- 
te ã meta operaria, Manéco e 

rdes- Vhdo se alrupaMiam pe 
■ io uma boa ooeasião de mar 
car um tento. A linha ope- 
raria escapa e Amazonas pre 
para-se para finalizar a pou- 
cas jardas da meta, Mario 
arrebata-lhe a pelota, salvan- 
do o arco trico'or de grande 
perigo. Os ataques tricolo 
res são mais insistentes c do 
nodados. " ; 

O tempo finda sem ver.ee 
dor nem vencido. 

O tempo é prorogado e a 
primeira prorogação termina 
cem alteração de contagem. 

E' novamente prorogado o 
•tempo. Registrasse uni ata- 
que Operário c Zé apoderan- 
do se' tia pelota proximo da 
linha de fundo, ameaça fin- 
tar o jBiedio Lagarto c chuta 
a pelota contra o mesmo, ca- 
rimbando-o, para assignalar, 
assim, o escanteio que ga- 
rantiu ao Operário a con- 
quiíTa do titulo de campeão 
■do ancerramento. 

Foi juiz deste encontro o 
sr. Jãoo Vianna, que dirigiu 
a partida a contento. 

Tentativa da fralncídío 

iccna de Sangue em 

Fernandes Pinheiro 

«Se é para morrer, morra meu irmão que é mai> 
velho, _ disse o criminoso 

Ha dias passados, ma vizi- 
nha localidade de_ Fernandes 

■Pinheiro, teve lugar tuna Uít 
gica scena de sangue, a Qual 
si ^e não tornou em fratrici- 
dio por milagre. 

Sabedores dc que um dos 
protagonistas eslava preso na 
Detenção local, fomos ouvil- 11 
O. 

Ohama-se cdlc José Ferrei- 
ra, tendo 25 annos de idade, 
casado e lavrador profissio- 
nal. 

Trabalhavam, clle, um seu 
irmão, de mome João Ferrei- 
ra, e o pae de ambos numa 
roça de propriedade alheia. 

Aconteceu, porém, que o 
pae. tendo adoecido, mandou 
José á casa do patrão para 
buscar dinheiro. 
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AlimEníando a íagueira 

humana dü Chaca... 

A Bolívia mobiüsa 150 mil hemens 

CÂ PAZ, 10 (D)   Com Acredita-se,nos círculos nii- 
a approváção do gabinete ao ; Jütares, quevp paiz levará ao 
decreto "qúé fíbtermina a mo- j CTiaeo um exercito de cento 
bilisação geral dos reservis- i o cimeoenta mil homens em 
tas de todas as categorias, a , cxecellcntes condições, não 
Bolívia está inteiramente em só em preparo militar, como 
pé de guerra. em equipamento. 
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ComErciantES multadas 

Foram multados cm cem 
miil réis cada um os seguin- 
tes coinmerciantes: Michel 
Jorge Bacilla, estaheleSido a 
rua Dr. Collares m. 12; Dio- 
go Pacheco, estabelecido a 
tu a Vicente Machado n. 40; 
e CamíHo Sallum e Irmãos, 
'estabelecido a rua Vicente 
Machado n. 37 e foi multa- 

do em cincoetrita mil réis o 
coinmerciante R. H. Elias, 
estabelecido a rua Vicente 
Machado n. 27, todos por te- 
rem infringido a lei que re- 
gala o fechamento do com- 
mercio, multas estas aplica- 
das pelo criterioso emprega- 
do municipal Joaquim Ama- 
ral de Almedia. i i ■ 

£i bubônica em A!a- 
* gôas e no Ceará. 

RIO, 10 — Segundo infor- 
mações seguras, oriundas 
de Maceió, o alarma provoca- 
do por alguns casos de bu- 
bônica foi aggravado com o 
apparecimento de grande 
quantidade de ratos mortos, 
ao que parece procedentes 
de FortaTeza trazidos a bor- 
do de alguns navios. 

A Saúde Publica tem traba- 
lhado activamente, procuran- 
do circuniscrever o mal.. 

Doenças 

dos Rins 

heatro 

Hoje - 3.a Feira 

^Enharas e 5Enhoritas 5dg rs . 

— Basta um vidro de — 
BUCCO VACCINA 

—ANIZADA— 
maravilhoso preparado 
aconselhado por toda a 
classe medica na maio- 
ria das moléstias do 
apparejho urinario. 
(líins, Bexiga etc.) 

o que diz sobre a effica- 
da BUCCO VACCINA 

ANIZADA o doutor Victor do 
Amaral Filho, director da 
Maternidade do Paraná. 

."A BUCCO VACCINA 

Eis 
cia 

.ANIZADA do JLabora- 

. torio Paula Soares, e 

.um bom produeto que 
. emprego sempre nas 
. piurias gravidicas, com 
. resultados satisfacto- 

CaualhEims ZSggq 

Desenho sonoro do CHIQUIWHO em i parte 

Buck Jones e Carmelita Geraghty 

no movimcntpdo Farwest da nova Columbia em 7 partes 

oT 6X3 S 

naqueilas vargens longuinquas de oeste americano a lei era o instruraeuco dos fortes 
 na oppressão des fracos.  

5.a- ra " Sessão das (Viaçai 

Ellssa Eaudle Davíd Maisners eiu 

.V venda nas Drogarias: 
. . Central e Minerva 

Vidro _ 8$000 

Lo tes de terreno 

sitos na esquina das 
ruas tantos Dumont e 
Comiu. Miro vende-se 
por preço do occasião. 
Informação por favor 
com Frederico Lunge 
& Filho. 
Rua 15 de Novembro, 35 
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Crianças Raquiticsa, 
WAGRAS ? FRACAS ? 

arldo da Guerreira 

Emquanlo as denodadas amazonas partiam para o campo da luta, arrostando mil perigos e sofrendo Iodos os ri- 
gores de batalhas cruentas... os "maridos" pacientemente dormiam e faziam familiarmente os seus lindíssimos 

— — crochés... — — 

NüTEM — Uma prodncção de Jesse L Lasky para o FOX FILM 

Tonico 

Infantil 

Supor fortificante 
Vitamioso e muito 

v& boroso 

LAB. RAUL LEITE 
RIO 

José foi, falou com o pa- 
trão e regressou para a casa 
paterna. 

Alli, sentou-se perto da 
cama de seu pai enfermo, pa- 
ra contar-lhe o resultado da 
missão para que tinha sido 
enviado. 
, Em meio da narração, en- 
tra no *" mesmo quarto seu 

mano João, c começa a dd 
dizcl-o. 

Num certo ponto, diz J0,13 

a Jcisé: 
"Ob, menino 1 — í"1' 

eu já te dô vergonha.' 
Foi o "quanto bastou 

continuou narrando o deU 
to José Ferreira, — para <Ill! 
eu me esquentasse. Bcagi 
so- : i' , 

Meu irmão João arranc^ 
dc uma "lambedeira" e Vl" 
p'rá nxeu lado, encurralun110 

me entre a cama de meu 1);1 

e a parede. 
Vendo qiíe se eu não o 111 

tasse elle me mataria,_p_p'5 

ponta da faca estava já,'11' 
fazendo "cócegas" e esfr'3, 
do o "estaniibíego", fiz i1'1" 
reviravolta, saquei do meu' 
volver e fiz fogo. 

A bala attingiu meu iri»1 

no peito, dolado do coraÇa' 
E o José Ferreira, teinU iic' 

dizendo-nos: J 
,— Mas não foi nada, na 

Mano ja está quasi bom. 1 
todo caso, como diz o me 
d, "nrofièr por morrer, 1 
morra meu irmão que e ■ ■ 
velho". 

MS 

laUJI. CBL ,CJL.a üI>IO 

Já recebeu o Almanachdo Tico-Tico e0 

Annuario das senhoras para 1935, bem conjO 
os seguintes livros: '"O Grito de Alarme, df 
Integralismo", "O Integralismo dc Norte # 
Sul," de Borrogo, "O Soffrimento Universal > 
de P. Salgado, e a Estado moderno de 
M. Reale. 
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DOENÇA DO CORAÇãO 

Pois eutão nsae o 

ANGIOTON 

O remedio livre do (dedaleiru) o bemtolerud0, 
■ , , . ■ , . .   -    ~ q li ideal para estimular e fortificar o coração 
circulação. Peçam o prospecto detalhado. 
xík. WILI.MJS.lt VfiíE: lXWTV 

Laborat. de Homeopalhia e Biochima , 
Rua Rodrigo Silva Iti Sao PaU 

Deposito para Ponto Grossa OltitMM lio 
I* M JS H M ;v CliS MHIVKIi J V 
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3 (pilei vaftiens 
pras em grande escala e a dinlietro 

nos permite oferecer : 

Artigos de primeira qualidade 
Sortimento sempre variadissimo 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA ! 

São quem ofe* 
recem as melho- 
res vantagens 

is Al 

Q 

Completo e varia- 
do sortimento cie 

na praça 

e 

4 Especialidades 

MEIAS 
GRAVATAS 

Camisas e 
Perfumarias 

Vendas exciusivarrente a dinheiro. 

Sempre em stock variado sortimento de sedas 

Rua Coionél Cláudio, 3T 

Ernesto Villela & irmãos 

liquidação finai e definitiva, por ter a firma resolvido encerrar o cyclo de sua actividade commercial, está ven^ 

do REALMENTE PELO CUSTO todo o R.eu stock de fazendas armarinhos etc 


